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RESUMO
O tema gestão social tem decorrido de estudos e práticas associadas à gestão de políticas
sociais, combate à pobreza e de âmbito ambiental. A segurança alimentar é a prática e o
direito de todos ao acesso de alimentos de qualidade, em quantidades suficientes considerando
a necessidade de cada indivíduo, tendo como base as diversidades culturais, sociais e
econômicas. O presente estudo consiste em analisar as concepções do grupo gestor da Estação
Cidadania Cultura e Esporte Parque da Pedreira do município de Ijuí, referente a segurança
alimentar dos moradores pertencentes ao entorno.
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INTRODUÇÃO

O tema gestão social tem sido objeto de estudo e prática muito mais associado à gestão

de políticas sociais, de organizações do terceiro setor, do combate à pobreza e até ambiental,

do que à discussão e possibilidade de uma gestão democrática, participativa, quer na

formulação de políticas públicas, quer nas relações de caráter produtivo (TENÓRIO, 2016).

Segundo Gomes et al. (2008, p. 59), "[...] pensar em gestão social, é pensar além da

gestão de políticas públicas, mas sim estabelecer as articulações entre ações de intervenção e

de transformação do campo social, que é uma noção mais ampla, e que não se restringe à
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esfera público-governamental, como vemos a exemplos das ações de responsabilidade social e

do crescimento do terceiro setor.”

A Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) é a realização do direito de todos ao

acesso regular e permanente a alimentos de qualidade, em quantidade suficiente, sem

comprometer o acesso a outras necessidades essenciais, tendo como base práticas alimentares

promotoras de saúde, que respeitem a diversidade cultural e que sejam social, econômica e

ambientalmente sustentáveis (BRASIL, 2006).

O Parque da Pedreira está localizado entre os bairros Pindorama e Thomé de Sousa. O

Território do Parque abrange área urbana de 15,2 hectares no lado Oeste da Cidade de Ijuí

próximo a Linha 3 Oeste, paralelas à Av. 21 de Abril. No entorno existe um total de oitenta

apartamentos já habitados e há projeção de construção de mais 50 casas para as famílias, além

de outras casas que habitam em terreno público na costa da pedreira. Com isso, o Projeto

Gestão Social e Cidadania busca realizar atividades de extensão universitária em parceria com

o setor público e privado no Parque da Pedreira /Ijuí e com a população do entorno, em

sintonia com a cidade.

O presente estudo tem como objetivo apresentar as concepções do grupo gestor da

Estação Cidadania Cultura e Esporte Parque da Pedreira do município de Ijuí, referente a

segurança alimentar dos moradores pertencentes ao entorno.

METODOLOGIA

O presente estudo consiste em analisar as concepções do grupo gestor da Estação

Cidadania Cultura e Esporte Parque da Pedreira do município de Ijuí, referente a segurança

alimentar dos moradores pertencentes ao entorno.

Inicialmente foram desenvolvidas questões relacionadas à gestão e segurança

alimentar e em seguida através de um diálogo com o grupo gestor do Parque da Pedreira

foram respondidas e esclarecidas.

Para complementar o estudo, foi realizada uma pesquisa bibliográfica e documental

em livros da biblioteca da Universidade e disponíveis na internet e em artigos e trabalhos

científicos disponíveis na base de dados Scielo na área de Segurança Alimentar e nutricional.

Para a busca de artigos on-line foram utilizadas as palavras chaves: “Gestão social”,

“Segurança alimentar'' e “Vulnerabilidade Social”.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Estação Cidadania Cultura e Esporte Parque da Pedreira é uma estrutura pública,

para uso comunitário que integra atividades socioculturais, socioassistenciais, recreativas,

esportivas, de formação e qualificação.

Na Estação são desenvolvidas ações e atividades em grupos já atendidos nos diferentes

programas e projetos executados pelo CRAS - Centro de Referência Assistência Social , onde

atualmente estão atendendo em média 30 crianças na faixa etária de 07 a 13 anos. A gestora

comenta que o número de crianças e adolescentes atendidos normalmente é elevado e que

atualmente estão com grupos reduzidos devido a pandemia do Covid-19.

Dentre um dos questionamentos realizados para a coordenadora geral do parque , foi

referente a identificação de hábitos alimentares considerados saudáveis pelas famílias

moradoras do entorno. A coordenação discorre que considerando o contato mais próximo com

as crianças e adolescentes, pode-se identificar o alto consumo de industrializado e

ultraprocessado, como bolachas recheadas, salgadinhos, refrigerantes, entre outros.

Segundo o Guia Alimentar para População Brasileira (2014) a alimentação adequada e

saudável é um direito humano básico que envolve a garantia ao acesso permanente e regular,

de forma socialmente justa, a uma prática alimentar adequada aos aspectos biológicos e

sociais do indivíduo e que deve estar em acordo com as necessidades alimentares, deve ser

referenciada pela cultura alimentar e acessível do ponto de vista físico e financeiro.

Mas nem toda a população pode usufruir de alimentos saudáveis, variados e em

quantidades suficientes regularmente, relacionado a essa afirmação, Monteiro (2003) afirma

que a população de baixa renda, mesmo tendo acesso ao alimento, se mostra propensa a

economizar na compra, o que pode significar a redução da qualidade de vida e da variedade.

Oliveira et al.(2010) reitera que variáveis socioeconômicas (renda, escolaridade,

tamanho de família) impactam no comportamento de consumo de alimentos, principalmente

no que diz respeito ao comportamento saudável; ou seja, quem tem menor renda tende a ser

flexível em sua decisão de compra de alimentos quando existem mudanças no ambiente

econômico.

Os elementos analisados durante o estudo, buscaram de forma sucinta, identificar e

sinalizar as demandas apresentadas pela comunidade do entorno do Parque da Pedreira, foi
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observado com estes diagnósticos iniciais a necessidade de desenvolver e executar ações

educativas referente às escolhas e hábitos alimentares saudáveis e de fácil acesso para as

famílias moradoras do entorno do Parque. E com isso, a extensão universitária e o poder

público sigam contribuindo para o desenvolvimento do local.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O GSC busca contribuir para o desenvolvimento local tendo como foco a gestão social

e o controle social com o propósito de estimular o empoderamento da sociedade, por meio de

atividades de formação, transferência, comunicação e socialização de conhecimentos para que

de forma participativa os agentes sociais possam decidir sobre as políticas públicas (UNIJUÍ,

2013, art. 40).

Capacitar os sujeitos envolvidos no aproveitamento integral de alimentos, contribuindo

para a alimentação saudável e segurança alimentar dos grupos e das equipes beneficiadas por

programas governamentais; desenvolver e qualificar o processo de produção de alimentos nos

empreendimentos da economia solidária e agricultura familiar, com foco em alimentos

saudáveis e cadeias de produção, está entre os objetivos principais do projeto de extensão

Gestão Social e Cidadania.
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